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GT 031. Ensinar e Aprender Antropologia
Amurabi Pereira de Oliveira (Universidade Federalde Santa Catarina) - Coordenador/a, Ceres KaramBrum (UFSM) - Coordenador/a ? not?rio que nos ?ltimos anos a Antropologia
tem expandido sua presen?a junto ?s mais diversas forma?es universit?rias e n?o universit?rias, bem como, tem
havido no Brasil um incremento na forma??o de antrop?logos em n?vel de p?s-gradua??o e de gradua??o, sem
que com isso tenha havido um debate profundo em torno do seu ensino, bem como das particularidades do
aprendizado  de  ser  antrop?logo,  em  termos  da  aquisi??o  te?rica-metodol?gica.  O  processo  formativo  em
antropologia passa, necessariamente, pelas rela?es entre ensino e aprendizagem, de modo que a discuss?o em
torno de sua aquisi??o mostra-se fundamental para a pr?pria compreens?o dos rumos da Antropologia como
ci?ncia na atual conjuntura. O presente Grupo de Trabalho visa discutir estas quest?es, com foco na forma??o de
antrop?logos e de ?n?o antrop?logos?, discutindo as diversas inser?es da ci?ncia antropol?gica em v?rios espa?os
formativos.  Buscamos  realizar  uma  reflex?o  em  torno  do  lugar  do  ensino/aprendizagem  da  antropologia,  bem
como  dos  desafios  postos  a  sua  realiza??o,  e  das  fundamenta?es  te?ricas,  epistemol?gicas  e  pr?ticas  que
subjazem seu ensino, voltando para a forma??o de antrop?logos (em n?vel de gradua??o e p?s-gradua??o),
cientistas  sociais,  profissionais  da  sa?de,  professores  etc.  Tamb?m  buscamos  compreender  o
ensino/aprendizagem da Antropologia na educa??o b?sica. Este GT se baseia numa ampla interface entre a
antropologia e ensino, visando abarcar os mais diversos trabalhos produzidos neste cen?rio.

O ?eu? e o ?outro? ?  estudo teórico contemporâneo acerca da alteridade como campo
dinâmico do ser e fazer antropológicos.
Autoria: Francisco Airton Bastos Silva Filho
Resumo:  O  artigo  trata  do  conceito  de  alteridade,  a  partir  das  perspectivas  de  teóricos  clássicos  e
contemporâneos. A intenção é abordar a noção de alteridade enquanto campo dinâmico do ser e fazer
antropológicos, dentro de uma pratica de pesquisa. Esse encontro do antropólogo com aqueles que pesquisa
esta relacionado com experiência pessoal e interação estabelecida com os indivíduos pesquisados durante a
realização da pesquisa etnográfica (MALINOWSKI, 1978; MELLO, 1982; PEIRANO, 1995; OLIVEIRA, C. de, 2003;
GOLDMAN, 2006; GEERTZ, 2008). Trataremos sobre esse conceito, considerando como um efeito posterior ao
encontro do ?eu? (self) com o ?outro?. Um experimento antropológico posterior à relação de bilateralidade
que  se  apresenta  como  a  dimensão  comum  entre  observados  e  observadores,  só  possível  após  o
estabelecimento do processo em que desencadeia a alteridade e, portanto o campo da antropologia social ou
cultural.  A noção de alteridade é considerada como vivência dentro do encontro do encontro do ?eu?
(considerado enquanto self, o antropólogo enquanto pesquisador) com o ?outro? (enquanto aqueles que são
sujeitos de pesquisa do antropólogo).  A condução da realização da pesquisa etnográfica é um experimento
antropológico que se dá dentro de uma relação de bilateralidade que se apresenta como a dimensão comum
entre observador e observados. Assim, implicitamente se estabelece na pratica da pesquisa etnográfica um
processo em que se desencadeia a alteridade dentro da prática de realização de pesquisa do campo da
antropologia  social  ou  cultural.  Inicialmente  consideramos  essa  prática  ?zona?  de  alteridade,  porém
etimologicamente falando, ?zona? estigmatizava uma noção de ?conflitos?, em que aqui não nos deu a ideia
de ?alteridade?, embora saibamos que ?conflitos? ou diferenças no saber e fazer antropológicos se traduz por
?diversidade?  em  que  nessa  prática  de  materialização  dinâmica  do  que  chamaríamos  de  ?dimensão
alterizada?, não consideramos a exaltação dessa diversidade, mas a de descrevê-la analiticamente, refletindo
hermeneuticamente. Além disso, ?dimensão? deu um caráter mais holístico, como sendo o resultado dessa
prática do ser e fazer antropológicos. Metodologicamente, o artigo seguirá uma sequência lógica de diálogo
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com o leitor, a partir dos teóricos clássicos e contemporâneos elencados no corpo do artigo.
Trabalho completo

 

https://portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA/files/1538706442_ARQUIVO_ARTIGO_O_EU_E_O_OUTRO_31_RBA.pdf
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Boas Vindas
A Associação Brasileira de Antropologia e a Universidade de Brasília dão as boas-vindas aos participantes da 31ª
Reunião Brasileira de Antropologia! O encontro será realizado entre 9 e 12 de dezembro deste ano e traz como
temática geral “Direitos Humanos e Antropologia em Ação”.

O início da nossa RBA se fará em contexto que precederá não só o novo governo eleito, como a nova Legislatura.
Sua  realização  em  Brasília  permitirá  dar  maior  visibilidade  aos  debates  e  reflexões  antropológicas  sobre  os
Direitos  Humanos  no  Brasil.  

Teremos atravessado o ano eleitoral que terá adicionado maior tensão ao atual contexto político. Hoje, estamos
diante da crise econômica, do aumento das forças conservadoras e do decréscimo substantivo dos recursos
financeiros necessários ao desenvolvimento da ciência e tecnologia, em especial das ciências humanas.

A  temática  desta  Reunião  visa  refletir  sobre  a  atual  situação e  o  futuro  dos  Direitos  Fundamentais  inscritos  na
Constituição de 1988. Estão em risco os direitos ao reconhecimento e à territorialidade de indígenas, quilombolas
e povos tradicionais, e aos direitos ambientais. 

Da mesma forma, o Congresso Nacional alcunhou o conceito de gênero , de “ideologia de gênero” e retirou do
Plano Nacional de Educação 2014/2020 as referências a procedimentos e medidas educacionais que visavam
combater a discriminação de gênero. Deixou-se assim a descoberto no Plano educacional, ganhos importantes
das  movimentações  sociais  feministas,  das  movimentações  pelos  direitos  à  diversidade  sexual,  e  das
movimentações sociais pelo combate ao racismo que, de forma múltipla e/ou compartilhada, estimulavam e
consolidaram  estudos da interseccionalidade de gênero, sexualidade, raça e classe.

Depois de vários anos, pela terceira vez, (a primeira em 1984, a segunda em 2000), a Reunião será realizada na
Universidade de Brasília. De 2000 para cá expandiram-se os programas de pós-graduação, departamentos e
unidades que incorporam antropólogos/as em seu corpo docente e que incorporam conhecimentos antropológicos
no seu ensino. Em especial, expandiu-se a incorporação de estudantes indígenas e de estudantes  negros/as,
pardos/as e de estudantes advindos das escolas públicas, nos cursos de graduação e nos de pós-graduação.

Contaremos com o apoio, não somente das áreas onde se congregam tradicionalmente os antropólogos/as, mas
também dessas múltiplas áreas de ensino que na UnB se expandiram pela nucleação de estudos que incorporam
a Antropologia nas áreas de saúde coletiva, artes visuais, educação e nos estudos que se dedicam aos povos
tradicionais e questões ambientais. 

Contaremos com o apoio relevante do Departamento de Antropologia e do seu Programa de Pós-graduação em
Antropologia Social (PPGAS) criado o Mestrado em 1972, e, em 1981, o doutorado. O PPGAS se orgulha em
manter os níveis mais altos da avaliação da CAPES através da prontidão contínua de seus/suas docentes e
discentes. 

Teremos o apoio do Instituto de Ciências Sociais (ICS),  e de seus/suas docentes e discentes. Congrega os
Departamentos de Antropologia (DAN), Sociologia (SOL) e Estudos Latino- Americanos (ELA). O ICS é responsável
pelo curso de Ciências Sociais e suas habilitações em Antropologia (Bacharelado), Sociologia (Bacharelado) e
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Ciências  Sociais  (Licenciatura)  e  pelos   Programa de  Pós-Graduação   em Antropologia,  Programa de  Pós-
Graduação em Sociologia e  Programa de Pós-Graduação em Estudos Comparados sobre as Américas.

Teremos também o apoio do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), que oferece o curso de Mestrado em
Sustentabilidade junto aos Povos e Terras Tradicionais (MESPT); o apoio da área de Saúde Coletiva da Faculdade
de Ceilândia (FCE); da Faculdade de Saúde Coletiva (FS); da Faculdade de Educação (FE); do Instituto de Artes
(IDA)e o forte apoio da Reitoria e da Administração Superior da UnB. 

Brasília  é  um  dos  espaços  que  mais  abriga  antropólogos  e  antropólogas  que  desenvolvem  atividades  
profissionais  em  órgãos  do  Estado,  em  órgãos  da  Justiça  e  do  Ministério  Público  e  em  organizações  não
governamentais.  Esse  cenário  permitirá  sua  forte  contribuição  aos  debates  e  a  maior  visibilidade  da  área.

E, por fim, Brasília cada vez mais se apresenta como uma cidade com importância turística, ambiental, qualidade 
de vida e relevância dos movimentos sociais. 

Um grande abraço de Boas Vindas,
 

Lia Zanotta Machado - Presidenta da ABA
Diretoria da ABA 2017/2018
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